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INTRODUÇÃO

Amplamente encontrada no cerrado e caatinga brasileira
a aroeira - do - sertão (Myracrodrun urundeuva), famı́lia
Anacardiaceae (Lacerda et al., , 1999), é popularmente
conhecida por suas propriedades medicinais como atividade
antiinflamatória, cicatrizante e uso em infecções urinárias e
respiratórias (Andrade et al., , 2000; Albuquerque, 2006).
Os taninos são os constituintes qúımicos majoritários en-
contrados na espécie (Monteiro et al., , 2006), também
conhecida como aroeira - preta, urundeuvina e aroeira - do
- campo (Kato & Akisue, 2006). Evidencia - se, ainda, a
presença de alcalóides (Lima, 2004), terpenos (Fortes, 2006)
e substâncias esteróides diversas como chalconas (Mota,
2006).

Além das propriedades farmacológicas, a aroeira - do -
sertão também é conhecida pelo alto poder sensibilizante
e irritante capaz de ocasionar alergias, reações urticantes,
eczemas e dermatites, frequentemente relatados por in-
div́ıduos que tem contado com a espécie (Diógenes & Matos,
1999). Part́ıculas de madeira (serragem) da aroeira, muito
explorada na construção civil, pela sua resistência mecânica,
alta densidade e durabilidade (Lorenzi,1992),provocam ir-
ritações cutâneas em muitos trabalhadores (Diógenes &
Matos, 1999). O potencial tóxico - irritante das plan-
tas da famı́lia Anacardiaceae tem sido atribúıdo, principal-
mente, à presença de derivados fenólicos encontrados em
suas espécies (Pell, 2004).

OBJETIVOS

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito
tóxico da aroeira - do - sertão através do ensaio de toxi-
cidade in vitro da atividade hemoĺıtica do seu extrato bruto
metanólico seco.

MATERIAL E MÉTODOS

1) Coleta e preparo do material vegetal

As folhas de aroeira - preta foram coletadas nas proximi-
dades da cidade de Glaucilândia (munićıpio de Manga) na
primeira quinzena do mês de abril (2008). Foram coletadas
folhas de dez árvores adultas diferentes, escolhidas aleato-
riamente, distribúıdas na área. Depois da devida iden-
tificação, feita no Herbário da Universidade Estadual de
Montes Claros, procedeu - se a secagem do material veg-
etal.

O material vegetal foi depositado em local sombreado à tem-
peratura ambiente, por sete dias. Após secagem, as folhas
foram móıdas em Moinho Willey (peneira 16 mm) e ar-
mazenadas em sacos de papel a temperatura ambiente para
posterior análise.

2) Identificação genérica saponinas

A detecção de saponinas na aroeira - do - sertão foi feita a
partir da agitação enérgica do extrato aquoso obtido após
fervura de 10ml de água destilada e uma grama da folha
pulverizada. A formação de espuma persistente por 15 min-
utos, foi considerada como pesquisa de saponinas positiva
(Dewick, 2002).

3) Obtenção do extrato seco metanólico

O extrato bruto seco foi feito conforme método de mac-
eração descrito por Filho & Yunes (1998). Dez gramas das
folhas pulverizadas foram maceradas, 10 dias, em 100 ml de
metanol a temperatura ambiente e submetida a agitações
esporádicas. Após este peŕıodo, a mistura foi filtrada e o
filtrado resultante foi levado à estufa (500C) até a evap-
oração total do solvente resultando em 1,5 gramas de ex-
trato bruto seco (15% de rendimento). O extrato para o
teste de hemólise foi feito ressuspendendo o extrato seco em
solução isotônica de 0,9% de NaCl a fim de se obter uma
concentração igual a 100mg/ml.

4) Teste de Hemólise
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O ensaio da atividade hemoĺıtica do extrato metanólico
seco da aroeira - preta foi feito conforme descrito por Diniz
(2006) com algumas adaptações. O concentrado de hemácia
foi obtido coletando de 5ml de sangue humano diretamente
em três gotas de EDTA, de um indiv́ıduo adulto aparente-
mente saudável e posterior centrifugação (3000 rpm, por 5
minutos).

A partir do extrato preparado, com concentração de
100mg/ml, foram feitas diluições sucessivas em tubo sempre
utilizando NaCl 0,9%, até a proporção de 1:64. Foi obtida
soluções com concentrações finais igual a 50, 25, 12,5, 6,25,
3,13 e 1,56mg/ml. Para o ensaio de hemólise foram adi-
cionadas às diluições, 50 microlitros de hemácias em todos
os tubos contendo o extrato com concentrações diferentes.
A mistura foi deixada em repouso, à temperatura ambiente,
por 30 minutos e posteriormente centrifugado por um min-
uto a 3000 rpm. Como controle positivo foi utilizada 0,5
ml de água destilada e 50 microlitros de hemácias e como
controle negativo foi utilizado apenas a solução de extrato
com NaCl 0.9%. O grau de hemólise foi avaliado, qual-
itativamente, pela tonalidade avermelhada (Hemólise) no
sobrenadante obtido após a centrifugação.

RESULTADOS

A pesquisa de saponinas no extrato aquoso da aroeira - do -
sertão foi positiva. (Myracrodrun urundeuva) não apresen-
tou ação hemoĺıtica. As plantas contêm prinćıpios ativos re-
sponsáveis pelas propriedades terapêuticas a elas atribúıdas,
mas também, por reações adversas que podem aparecer em
decorrência de uso indevido ou contado direto.

Dentre os metabólitos secundários, os alcalóides, mesmo
em pequenas quantidades, são substâncias naturalmente,
tóxicas (Dewick, 2002). A habilidade dos taninos, princi-
pais constituintes qúımicos da aroeira - do - sertão, de in-
teragir com protéınas e outras macromoléculas lhe conferem
atividades tóxicas, e aglutinantes (Silva, 1999 & Monteiro
el al, 2005).

Embora estudos fitoqúımicos demonstrem a presença de
compostos possivelmente, tóxicos na aroeira - do - sertão
como terpenos, alcalóides, taninos e substâncias esteroidais
(Kato & Akisue, 2002; Lima et al., , 2004; Monteiro et
al., , 2006; Fortes e Guedes, 2006; Mota, 2006) o ensaio
de toxicidade in vitro desta planta não mostrou resultados
condizentes.

O teste de hemólise vem sendo empregado rotineiramente
em estudos de toxicidade de plantas de interesse pecuário
(Pequno e Soto - Blanco; 2006) mostrando se positivo, so-
bretudo, a espécies que apresentam saponinas em sua con-
stituição.

CONCLUSÃO

O extrato metanólico da aroeira - preta não apresentou
atividade hemoĺıtica in vitro na concentração de 100mg/ml,
inicialmente, testada. Tendo em vista o freqüente número
de casos relatados de potencial irritante da planta, torna -
se necessário reavaliar qual é a metodologia mais adequada
para comprovar in vitro o efeito tóxico desta planta. É

conveniente também que o ensaio hemoĺıtico seja realizado
com extratos em concentrações diferentes da testada, ex-
tratos obtidos a partir da casca, bem como, com os seus
principais constituintes qúımico, isoladamente.
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Diniz, Lúcio Ricardo Leite. 2006, Efeito das saponinas
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